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REGISTRE VOCÊ MESMO SUA MARCA

APRESENTAÇÃO

Esta obra tem por objetivo ser um verdadeiro manual de registro de marcas. Poucos sabem

mas não é necessário nenhum conhecimento especial ou mesmo um advogado ou empresa

para que você mesmo possa registrar sua marca no Instituto de Propriedade Industrial ( INPI )

diminuindo, assim, gastos com profissionais intermediários e protegendo sua marca. 

O registro de marcas é bem mais simples do que parece e qualquer pessoa pode registrar em seu

próprio nome a sua marca sem intermediários. 

Este manual lhe dará todas as informações e passos para que você, em seu nome, ou de sua

empresa  possa registrar sua marca a um baixíssimo custo e segurança de que estará fazendo a

coisa certa. 

No INPI é possível registrar uma marca de maneira totalmente digital sem burocracia e sem

maiores problemas.



PRIMEIRO PASSO ( SERÁ QUE JÁ EXISTE UMA MARCA IGUAL À MINHA ?)

Para descobrir isso, você deve fazer uma pesquisa no site do INPI para saber se já existe alguma

marca com o mesmo nome que a sua. Esta parte é bem simples. Vamos a ela: 

1. Entre no site do INPI pelo endereço http://www.inpi.gov.br/

2. Do lado direito onde está escrito “acesso rápido” clique em “faça uma busca”

3.Na tela seguinte clique em “marca”

http://www.inpi.gov.br/


4.Após isso, aparecerá uma tela e você deve clicar ( na parte superior em verde) em “marca” veja a

ilustração:

5. Após clicar nesta tela aparecerá uma outra tela. Clique em “radical” e, depois, no espaço “marca”

digite o nome da sua marca. O sistema fará uma varredura e onde estiver o nome de alguma palavra

da sua marca irão ( ou não) aparecer. Caso apareçam você deve verificar se aparece o nome da sua

marca completo ou somente como uma palavra em outras marcas. Por exemplo, se você digitar

“Avanite tubulações” é provável que apareçam várias marcas com o nome “tubulações”. Você só

deve se preocupar se aparecer um nome que seja igual à sua marca ou contenha grande parte do

nome dela. Mas mesmo assim ainda será possível registrar sua marca caso o nome dela seja de outra

área de atuação. Vejamos um exemplo:



Digamos que o nome de sua marca seja “ Help Brasil ”  e em sua pesquisa apareça uma marca com

o mesmo nome ou maior parte dele. Você deverá verificar se essa marca que apareceu é do mesmo

ramo de atuação da sua.  Digamos que a outra marca “Help Brasil” seja uma empresa que

fabrique  parafusos.  Se  sua  empresa  tiver outro  ramo de  atuação  como uma empresa  de

turismo ou de tradução você poderá registrar sua marca mesmo que já exista o registro do

nome que você escolheu. Ou seja , podem existir duas ou mais marcas “ Help Brasil” desde que

sejam de ramos diferentes. 

Mas como eu descubro isso ? Como posso saber do ramo de atuação da outra empresa ?

É bem simples após você digitar o nome da sua marca e clicar em “pesquisar” aparecerá uma outra

tela; olhe a próxima tela: 

Veja que encontramos uma empresa chamada “Grupo Help Brasil” . Às vezes aparece uma “pista “

pelo próprio titular da marca que, nesse caso, é do ramo de “quiosques e equipamentos”. Neste caso

mesmo se sua marca  se chamasse “Grupo Help  Brasil”  mas  fosse  de outro ramo você poderá

registrar sua marca desde que ela seja de outro ramo que não seja de quiosques e equipamentos.

Mas nem sempre você verá na parte “ titular “ essa dica. Então você deve clicar  na parte “número”

que te levará a outra tela. Vejamos: Veja na parte em verde que está escrito “especificação” isso

quer dizer que esta marca está protegida naquele ramo onde está sublinhado em vermelho. Você

deve clicar na parte sublinhada para ver toda a proteção do ramo de quem registrou a marca ou fez o

pedido antes de você. Depois disso, de conferir que mesmo que as marcas sejam iguais mas de

ramos diferentes você poderá registrar sua marca sem problemas. 



Bom, caso em sua pesquisa você não encontre nenhum nome igual à sua marca então parabéns !

Poderemos passar para os passos seguintes sem preocupações pois significa que sua marca é inédita

e você poderá protegê-la sem ajuda de nenhum especialista. Faremos isso passo a passo ! 



SEGUNDO PASSO (FAZENDO MEU CADASTRO)

O próximo passo é você criar seu cadastro de pessoa física ou pessoa jurídica no sistema do INPI .

Ou seja, você mesmo será o registrador de sua marca. Na primeira página clique em “cadastro no E-

INPI” destacado em verde no exemplo abaixo.



 
 Após clicar aparecerá uma tela veja o que está grifado em verde “ se você é o próprio interessado
cadastre-se aqui” clique no link que está em azul destacado em verde. Aparecerá uma outra tela
onde você deverá aceitar os termos de adesão ao INPI. Clique em “aceito” destacado em verde. 



Nesta tela abaixo a primeira coisa a se fazer é clicar no espaço destacado em verde onde terá um
menu. Caso você seja pessoa jurídica, pessoa física, associação ou qualquer dos itens que, ao clicar
aparecerão, você deve escolher e passar para a próxima tela. Neste caso faremos um cadastro de
uma pessoa física passo a passo. 



Após escolher uma das opções vários campos irão aparecer. Alguns deles são opcionais e outros
obrigatórios. Preencha-os e não se esqueça de marcar a opção “declaração” ao fim da página e,
depois, “salvar”.

Logo que você concluir o preenchimento, deverá clicar na opção “salvar”. Após isso aparecerá a
seguinte tela ( fase final do seu cadastro ) que é a tela de confirmação. Para começar a registrar sua
marca você deve clicar no botão “OK” que te levará à próxima tela ( tela de acesso para gerar uma
GRU ) 



TERCEIRO PASSO ( GERANDO A GRU)

Após clicar em “ok” aparecerá esta tela e você deverá digitar o seu loguin e sua senha e prosseguir. O
primeiro passo  importante é gerar a GRU (Guia de recolhimento da União).  Somente marcas com a
GRU paga serão deferidas. Jamais prossiga com o registro sem pagar a GRU antes. Nesta simulação
faremos um registro sem que a GRU esteja paga e, embora o processo todo possa ser feito com ela não
paga, você não deverá cometer tal erro pois sua marca será indeferida. 



Após você digitar seu loguin aparecerá a tela acima. Escolha a opção em azul “marcas” uma outra
tela será aberta. Escolha a opção em azul “pedido de registro de marca” e se lembre que ainda
estamos gerando uma GRU. Cada GRU é vinculada a um tipo de pedido que,  neste caso, é uma
GRU para uma marca.  Após gerar a GRU (próximos passos) iremos efetivamente registrar  a
marca onde algumas telas se repetirão. Mas faremos todo o processo até o fim. 



Em “peticionamento” acima , escolha a opção “Eletrônico” destacada em azul. Jamais escolha a
opção papel ! 

Na parte “Apresentação” registraremos uma  marca mista.  A marca mista é aquela que possui um
nome e um desenho (logomarca) . São as marcas mais comuns. Mas se sua marca é apenas um nome
escolha a opção “nome” que os demais passos serão iguais. Vamos em frente ! 



Veja acima que nossa marca será um produto mas se a sua for um serviço como uma marca de
pizzaria,  lanchonete etc.  Escolha a opção “serviço”.  Isso é de extrema importância pois uma
GRU gerada para produto não servirá para registrar uma marca de serviço. Assim sua marca
será indeferida caso você escolha a opção errada. 

Após escolhidos os parâmetros da GRU para a marca basta clicar em “Confirma” que uma
tela de confirmação aparecerá com a opção “finalizar serviço” destacada em verde. Clique nela e
a  GRU será  gerada.  Antes  de  prosseguir  confira  as  três  opções:  “Peticionamento”  (  eletrônico
sempre ), “apresentação” ( mista no nosso caso ) e “natureza” ( serviço ou produto ) 



Clique em “finalizar serviço” destacado em verde e passe para a próxima tela. 

Nesta tela já aparecerá o número da GRU onde está escrito “nosso número” porém , para gerar o boleto
que somente pode ser pago no Banco do Brasil clique em “emissão de GRU destacado em verde. 

Pronto, sua GRU foi gerada. Destacado em verde estão duas opções uma para você baixar a GRU e
depois imprimir (não recomendamos essa opção) e outra para imprimir. Aperte a opção de imprimir e
gere um arquivo em PDF ( esta opção é mais segura) depois imprima e pague a GRU de sua marca.
Jamais registre uma marca antes de pagar a GRU . De preferência pague ela em um dia e registre sua
marca em outro. Vamos para o quarto passo. O registro da marca. 



REGISTRANDO A MARCA

A primeira coisa que você deve conferir antes de começar o registro é se sua GRU foi paga. Após isso
acesse novamente o site do INPI no endereço : http://www.inpi.gov.br/. Na primeira tela à direita escolha
a opção “acesse o e-marcas” veja a tela: 

Após clicar em “acesse o e-Marcas” uma tela de loguin aparecerá. Você deve digitar seu loguin e senha e
prosseguir clicando em “Acessar”. 

http://www.inpi.gov.br/


 Digite (sem pontos) o número de sua GRU paga. E clique em “Avançar”. Em verde está o nº da GRU
Após clicar em “Avançar” uma tela irá aparecer onde constarão seu nome ( registrador ) e dados da marca

como mista de produto. 



Repare que tudo que você preencheu na GRU reaparece nesta nova tela a seguir. Esta tela é a mais

importante e será a última onde você definirá tudo sobre sua marca incluindo o ramo de atividade e os

elementos figurativos da marca. O ramo de atividade delimita o âmbito de proteção de sua marca e os

elementos  figurativos  somente  definem minimamente  o tipo de desenho da logomarca.  Faremos

todos os passos para que você entenda como tudo funciona. 



Após preencher o campo “nominativo da marca” ou seja o nome da sua marca, caso ela tenha algum

elemento em outra língua estrangeira você deve marcar a opção e traduzir. Logo abaixo existe um campo

“imagem digital da marca”. Sua logomarca deve estar no formato JPG. Clique em adicionar que o sistema

irá carregar sua logomarca que no nosso caso será o rosto de Van Gogh. Veja a próxima tela: 

Para delimitar o ramo de proteção da sua marca você deve classificá-la . Clique em “exibir lista de 
classes”. Não se esqueça de marcar a “declaração de atividade” destacado em verde. 



Após você clicar em “listas de classes” aparecerá a próxima tela onde você definirá o campo de proteção
da sua marca. No nosso caso é um “Livro”  e embora seja um livro eletrônico vamos escolher a opção
“papel” e no espaço “digitar” o termo digitaremos “livro” e apertar o botão pesquisar. Veja que na outra
tela aparecerá a opção “livros” e você deve marcar. 



Marcada a opção “livros” você acaba de definir o campo de proteção de seu produto. Basta clicar
em “ok” agora e retornaremos ao formulário. 



Na “classificação dos elementos figurativos da marca é importante que você indique somente uma

especificação básica. Não procure detalhar em excesso pois este trabalho será do INPI ao analisar

seu pedido. Nossa marca é o rosto de uma pessoa então iremos classificar como “cabeças-bustos” .

Assim que você clicar na pasta homens irão aparecer diversas opções. Nossa escolha será, como

dito, cabeças-bustos. Entenda que a classificação figurativa não é tão relevante quanto à área de

atuação. Portanto quanto mais simples, melhor.  



Em “anexos”, não é necessário anexar nenhum arquivo mas caso queira você poderá , por exemplo, 
enviar em PDF o contrato social de sua empresa. Sua identidade etc. Após marcar a última opção 
“declaração” ao final da página você poderá prosseguir clicando em avançar que te levará a uma tela de 
conferência onde você irá verificar se todas as informações como endereço, nome, CPF incluindo o 
desenho de sua logomarca, estão se corretos. 



TELA DE CONFERÊNCIA  E PROTOCOLO

Confira todos os dados de seu pedido nesta tela e clique em “Protocolar” . Após isso uma última 
tela de aviso irá aparecer. Você deve marcar a opção “sim” e seguir pois aparecerá a tela final onde 
você irá obter o número do seu pedido e o comprovante de protocolo.  



Após tudo conferido, esta será a última tela em que você poderá retornar. Após escolher a opção “sim”
destacada em verde seu pedido será protocolado irreversivelmente. Caso você ainda tenha alguma dúvida
aperte “não” e retorne à tela de conferência. Caso esteja certo. Então clique em “sim” e passe para a tela
seguinte  onde você irá  baixar  o  protocolo  de confirmação bem como verá o número do seu pedido
( próxima tela ) 

Nesta tela você deve baixar seu formulário eletrônico e guardar. 



ACOMPANHANDO SEU PEDIDO DE REGISTRO DE MARCA

Bom,  agora  você  já  protocolou  seu  pedido  de  registro  de  marca.  É  necessário  acompanhá-lo.  Este

acompanhamento tem algumas etapas básicas. A primeira é aguardar o seu pedido ser publicado. Isso

pode levar cerca de um mês ou mais. Para saber se ele foi publicado você deve, periodicamente, acessar o

site do INPI e repetir o procedimento inicial do primeiro passo para fazer uma busca pelo nome de sua

marca. 

É possível ( mas não é certo) que o próprio INPI lhe envie um e-mail a cada andamento do seu processo.

Mas todo cuidado é pouco. Verifique sempre o status de sua marca no INPI.

Assim que aparecer o nome se sua marca você ficará sujeito a um prazo de 60 dias onde alguém que

acredite ter direitos sobre sua marca ou se tal pessoa entender que sua marca copia a dela ela poderá

dentro deste prazo de 60 dias a contar da publicação, protocolar um pedido de oposição à sua marca. É

raro que isso ocorra mas caso ocorra aí  sim você precisará de uma ajuda profissional  pois terá  que

responder a este pedido caso queira manter sua marca. Esta resposta não é obrigatória mas é sempre bom

que você defenda sua marca. 

Após  o  prazo  de  60  dias  ninguém mais  poderá  se  opor  à  sua  marca.  É  o  que  chamamos  de  prazo

decadencial onde a pessoa perde o direito a uma determinada coisa. 

PAGANDO O 1º DECÊNIO

Após publicada e se não houver nenhuma oposição, sua marca ficará sob análise. Isso pode levar cerca de

9 meses ou mais. Mas não se preocupe pois o depositante já possui o direito de utilizar a marca bem como

licenciá-la. 

Muita  atenção  quando  o  seu  pedido  for  deferido  pois  começa  o  prazo  para  o  pagamento  do

chamado 1º decênio da sua marca. Isso significa que você deverá acessar o sistema do INPI e seguir

todos  os  passos  para  gerar  uma  GRU que  esteja  vinculada  ao  pagamento  do  1º  decênio.  O

procedimento é exatamente o mesmo para gerar a GRU de sua marca mas nesse caso você estará

pagando a proteção da marca pelo período de 10 anos. Caso você perca este prazo seu pedido mesmo,

deferido, será arquivado definitivamente não havendo recurso previsto para isto. Muitas pessoas perdem

este prazo por não acompanharem a sua marca. Não cometa este erro !



OBSERVAÇÕES IMPORTANTES  ( CUIDADO COM  AS  FRAUDES )

O INPI  não envia guias de pagamento por e-mail ou correio. Caso você receba uma não pague !

Consulte  sua  marca  como  já  explicamos  no  início  para  verificar  a  regularidade  do  seu  pagamento.

Qualquer dúvida consulte um profissional de sua confiança. 

Carlos Eduardo campista de Lyrio 

OAB/ES 19.202

 Contato : 27 981650580  ( Watsapp ) 


